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Igarapés sem resíduos: o cenário que desejamos!

Confira uma matéria sobre este assunto na Folha de Trombetas do mês de julho!

Os resíduos gerados pelos banhistas nos igarapés Madeireiro e do Km 14, 
deixados para trás, têm chamado a atenção do Departamento de Serviços de 
Infraestrutura (GHI). Este cenário é considerado longe do ideal! O GHI faz um 
alerta e reforça a todos os usuários: ao deixar os igarapés, recolha seus resíduos 
e realize, na vila, o descarte nos locais apropriados, sempre atento à segregação 
correta entre orgânicos e inorgânicos e aos dias indicados para a coleta.









GHI alerta para o descarte incorreto e busca sensibilizar a comunidade

Por W. Dean Pontes

Resíduos em igarapés revelam 
descuidos dos banhistas

Os igarapés Madeireiro e do Km 14 
são espaços bastante conhecidos e 
frequentados pelos moradores de 
Porto Trombetas, como opções de 
lazer. Mas, ultimamente, o cenário en-
contrado nos locais está longe de ser 
considerado o ideal. Isso porque uma 
grande quantidade de resíduos tem 
sido deixada para trás pelos banhistas, 
conforme alerta o Departamento de 
Serviços de Infraestrutura (GHI).

O excesso de resíduos no caminho 
chamou a atenção de Antônio Soares, 
gerente técnico da Seção de Fabricação, 
Montagem e Usinagem (GIPF), que tem 
o hábito de realizar passeios ciclísticos 
na região. Inspirado pela Semana do 

Meio Ambiente, Antônio encorajou 
uma ação de coleta dos resíduos nos 
igarapés, com seu filho Matheus e o 
amigo Juraci. “Recolhemos 208 latas 
de alumínio e 21 garrafinhas de vidros, 
entre outras embalagens de produtos 
diversos”, contabilizou, “encontradas 
tanto nos igarapés, como nas proximi-
dades da saída”. Antônio, entre outras 
formações, também é Técnico em Meio 
Ambiente e enfatizou: “é injustificável 
deixar de recolher os resíduos gerados 
no local. Se as pessoas levam as latas 
cheias, mais pesadas, por que não 
trazem as latas vazias?”, refletiu.

“A orientação é que todos recolham 
seus resíduos e realizem, na vila, o 

descarte nos locais apropriados, sem-
pre atentos à segregação correta entre 
orgânicos e inorgânicos e aos dias indi-
cados para a coleta”, reforçou Carlisson 
Romano, Engenheiro Sanitarista e 
Ambiental, do GHI. Carlisson ressaltou 
a importância de sensibilizar os resi-
dentes e visitantes de Porto Trombetas 
para o cuidado com os igarapés, que 
integram a Floresta Nacional Saracá-
Taquera. Desde 2001, a MRN e a vila 
de Porto Trombetas são certificadas 
pela ISO 14.001, um Sistema de Gestão 
Ambiental reconhecido internacional-
mente. “Esta certificação tem relação 
direta com o compromisso da comuni-
dade quanto ao respeito e conservação 
do meio ambiente”, frisou Carlisson. 

SUSTENTABILIDADE

A orientação é que 
todos recolham seus 
resíduos e realizem, 

na vila, o descarte nos 
locais apropriados

Carlisson Romano, Engenheiro 
Sanitarista e Ambiental - GHI
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Municípios de Terra Santa, 
Faro e Oriximiná 
receberam oficinas de música

Por W. Dean Pontes

Mais de 200 participantes participaram da etapa de iniciação musical 

Os municípios de Terra Santa, Faro e Oriximiná receberam, em agosto, a 
2ª etapa das oficinas de música ministradas aos alunos de escolas públi-
cas, que faz parte do projeto Circuito de Integração Cultural, organizado 
pela Uirapuru Cultura e Comunicação, incentivado pelos órgãos munici-
pais de gestão cultural, Ministério da Cultura e do Governo Federal, via Lei 
Rouanet, com patrocínio da Mineração Rio do Norte.
Durante os meses de abril a junho, foram realizadas a 1ª etapa das ofici-
nas de música, com a iniciação musical dos alunos em flauta doce, que 
contou com mais de 200 participantes, entre crianças e adolescentes dos 
municípios. O segundo ciclo de ensino musical, que segue agenda até 
novembro de 2018, será focado na troca de experiências e intercâmbio 
com outras modalidades de instrumentos de sopro.
“A ideia foi dividir em duas oficinas em ciclos semestrais, a primeira sendo 
de iniciação, e no último semestre a segunda oficina mais elaborada, com 
foco no intercâmbio e na troca de experiência, para fazer a formação 
inicial e então aprimoramos essa formação. Isso é algo que visamos muito 
dentro do projeto” afirma Aniele Valério, atriz e produtora cultural que 
coordena o projeto.
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